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        —É complexo. É picante. E saboreei cada detalhe deliciosamente intenso. -Not Your Moms Romance Blog

      

        

      
        —Envolvente. Intenso. Cativante. Afastem-se Christian e Gideon! Há um novo bilionário na cidade!

        -Billionaires Only Blog

      

        

      
        —Esta leitura exigiu ser ouvida. Gritou para escaparmos do quotidiano e deu-me aquele algo extra que eu procurava.

        - The Book Junkie Reads

      

        

      
        —Agarrem-se aos vossos kindles! É uma viagem alucinante!

        - Once Upon An Alpha

      

        

      
        —Fiquei completamente rendida! A angústia, a paixão e a trama são incríveis! Acho que tenho um novo casal favorito!

        -Once Upon A Romance Blog

      

        

      
        —Entregaria de bom grado o meu coração a Alexander Stone!

        - Crystal's Book World

      

        

      
        —A história de Krys e Alexander é viciante, e a química entre eles é incendiária! A montanha-russa de emoções foi fantástica, e a maneira como estes dois trouxeram o drama ultrapassou todas as expectativas.

        -Bookish Girl Reviews
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        11 DE JANEIRO DE 2022

      

      

      
        
        Caros Leitores,

      

        

      
        Passaram-se quatro anos desde o lançamento de Escrito na Pedra, o terceiro livro da A Saga da Pedra. Desde então, muitos fãs enviaram-me e-mails a perguntar se eu alguma vez iria acrescentar mais à história de Krystina e Alexander. Então, no verão passado, revisitei a ideia e delineei a próxima parte da jornada deles.

        Perguntei a mim mesma: onde estão eles agora? Quanto mudou o mundo para eles? Queria continuar a história onde a deixei, ou deveria avançar para quatro anos depois?

      

        

      
        A resposta a estas questões não foi muito difícil. Alexander e Krystina nunca estiveram longe do meu pensamento, e sempre soube que não tinha terminado completamente com eles. É também por isso que chamei a estes livros uma série e não uma trilogia.

      

        

      
        Por fim, decidi trazê-los para o mundo atual como o conhecemos, fazendo com que as suas dificuldades sejam as mesmas que tantas outras pessoas enfrentam. Afinal, Nova Iorque tem importância no mundo deles. Sou de Nova Iorque e senti que seria negligente não espelhar as experiências de Krystina e Alexander com as de tantos nova-iorquinos.

      

        

      
        Depois de descobrir todos os quês, quandos, ondes e porquês, percebi que este próximo segmento da história deles seria um pouco mais longo do que inicialmente esperava. Por isso, podem considerar isto como um prelúdio bastante extenso que prepara o terreno para a história maior que está por vir.

      

        

      
        Mas não se preocupem — não vos deixarei em suspenso até que o quinto livro seja lançado. Podem contar com um final feliz em Pedra dos Desejos!

      

        

      
        Espero que gostem!

      

        

      
        DAKOTA WILLINK

      

      

    

  


  
    
      —O que é o Natal? É ternura pelo passado, coragem para o presente, esperança para o futuro.

      
        
        AGNES M. PAHRO

      

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Prologue

          

        

      

    

    
      
        
        Alexander

      

      

      —Alex, estou pronta. Quero tentar outra vez — anunciou Krystina.

      Os meus olhos arregalaram-se de surpresa e o meu estômago contraiu-se instantaneamente. Virei-me na minha posição aos pés da nossa cama king-size feita por medida para olhar para ela. A minha linda mulher estava deitada nua sobre os lençóis de cetim na cama. As faces dela estavam coradas, a sua juba de caracóis cor de chocolate despenteada pelo sexo, mas não me permiti um momento para apreciar o seu aspeto pós-coito. Estava demasiado ocupado a tentar absorver o choque que senti com as suas palavras.

      — Não podes estar a falar a sério — respondi, sem me preocupar em esconder a incredulidade na minha voz.

      — Tenho pensado muito nisto. Já passou um ano. Emocionalmente, tive tempo para sarar. Nunca vou esquecer o que aconteceu, mas já não me sinto tão fragilizada que não consiga seguir em frente. Quero isto... quero uma família. Nós merecemos.

      Afastando-me dela, olhei para as portas da varanda do nosso quarto. O clima de novembro tinha começado ameno, mas estava a terminar com violência. Depois de três dias de chuvas torrenciais e alertas de inundações repentinas, a precipitação tinha-se transformado em chuva gelada. As gotas geladas batiam furiosamente contra o vidro, combinando com o meu mau humor. Ainda assim, nada podia igualar a torrente de emoções que senti há um ano atrás.

      Abanei a cabeça para a clarear, não querendo lembrar-me do que senti ao ver as lágrimas dilacerantes de Krystina, sabendo que eu era em parte culpado por elas. No entanto, o esforço para bloquear as memórias dolorosas foi em vão, e elas vieram à tona. A calamidade era tão devastadora como quando a experienciei pela primeira vez.

      No primeiro ano depois de Krystina e eu nos termos casado, concebemos um filho duas vezes, mas ela abortou espontaneamente ambas as vezes. Parecia que eu podia dar-lhe tudo o que o seu coração ansiava — exceto uma gravidez viável. Depois, há um ano atrás, concebemos um filho pela terceira vez. No entanto, tal como nas duas primeiras gravidezes, ela não passou do primeiro trimestre. Ela tinha tanta certeza sobre a terceira gravidez, o que só tornou a perda muito mais difícil.

      — O que é que há de errado comigo? — tinha ela perguntado. O meu coração contraiu-se, incapaz de esquecer a quebra na sua voz quando colocou a questão. Era como se perder o nosso bebé de alguma forma tivesse sido culpa dela, como se ela fosse defeituosa, quando a realidade era que a perda tinha sido por minha causa. Krystina, o meu anjo perfeito, nunca teve culpa de nada disto.

      Eu devia ter sido mais cuidadoso com ela.

      Alguns meses depois, ela disse que queria tentar novamente, mas eu tive de considerar como os riscos tinham mudado. Uma pandemia global tinha atingido o mundo, e eu não podia ignorá-la. O medo de trazer uma criança para o caos que nos rodeava tinha sido avassalador, e o momento simplesmente não parecia certo. No final, convenci Krystina a esperar antes de tentarmos novamente. Senti-me bem com a escolha, pois tinha-me dado um pequeno fragmento de controlo durante um tempo em que tudo parecia estar a desmoronar-se.

      Mas agora, ela não queria esperar mais.

      — Krystina, não se trata de teres ultrapassado as coisas ou não. Tu sabes porque não podemos. Não é seguro.

      — Alex, por favor — disse ela baixinho. O meu coração contraiu-se quando ouvi a dor na sua voz. — Acho que não entendes como me sinto. Tudo estava tão caótico quando a pandemia começou, e eu não tive realmente tempo para pensar muito. O meu único foco era resolver a logística para transitar a Turning Stone Advertising para um modelo de trabalho remoto. Quando as coisas se estabilizaram e estabelecemos uma rotina por videoconferência, descobri que a Sara Fink, uma das nossas designers gráficas, estava grávida. Foi um sentimento agridoce no início, mas agora ver a barriga inchada dela através do ecrã do computador só me deixa triste. Tenho esta dor torturante no fundo do estômago sempre que a vejo. Até ver um recém-nascido na televisão deixa-me completamente transtornada. Não quero sentir mais esta dor, Alex.

      Apertei os lábios numa linha fina. A dor de que ela falava era algo que eu compreendia. Vinha de não ter aquilo que mais ansiava. Eu queria este bebé tanto quanto ela. A mera ideia de criarmos vida juntos deixava-me maravilhado. Mas depois de tudo o que tinha visto, não estava pronto para arriscar a segurança dela ou o bem-estar da criança que poderíamos conceber sem tomar precauções adicionais. Estava com medo, e tinha todo o direito de estar. Krystina não entendia porque tinha estado protegida do pior, trabalhando a partir de casa e longe da densa população da cidade. Ela poderia ter visto variações do que estava a acontecer nas notícias, mas não era nada como ver em primeira mão. Se tivesse visto, talvez partilhasse as minhas preocupações.

      — Anjo, tu é que não entendes — afirmei pragmaticamente. — Não presenciaste as coisas que eu vi e ouvi... o som das sirenes em ruas vazias, os telefonemas frenéticos de funcionários do governo a querer arrendar espaço de armazém da Stone Enterprise para poderem guardar equipamento de proteção individual. EPI, chamavam-lhe. Eu já conhecia todos os acrónimos antes de ti ou de qualquer pessoa do público ter sequer ouvido falar de tal coisa.

      Ela abanou a cabeça, e o seu franzido aprofundou-se.

      — É a nossa vez de sermos felizes, Alex. Como disse... nós merecemos isto. E para ser completamente honesta, acho que o vírus já fez o seu pior. A medicina moderna mostrou-nos a luz no fim do túnel. Acredito sinceramente que é seguro tentar novamente.

      Eu discordava, mas sabia como Krystina podia ser quando tomava uma decisão. Afastando-me dela, comecei a andar de um lado para o outro. O meu estômago contraiu-se de um medo inexplicável enquanto tentava conter os muitos cenários de pesadelo em que algo terrível lhe acontecia.

      Desde o momento em que conheci Krystina, ela tinha sido ferozmente independente. Tentei domá-la, mas falhei miseravelmente. Ela estava determinada a conseguir o que queria através dos seus próprios esforços e meios, e nunca me tinha pedido nada durante o processo.

      Até agora.

      Virei-me para olhar para ela. Tinha-se movido para ficar sentada, com as costas apoiadas em almofadas enquanto segurava um lençol sobre os seios nus. Havia dor nos seus olhos, mas não havia como ignorar a determinação no seu queixo também. E naquele momento, soube que ela iria descobrir uma maneira de conseguir o que queria desta vez também. Se isso acontecesse, tudo estaria fora do meu controlo.

      Isso nunca dará certo.

      Se eu ia considerar ceder aos desejos dela, precisava de o fazer nos meus termos.

      — Se eu concordar com isto, precisamos de estabelecer algumas regras básicas — comecei.

      — Tudo bem. O que quiseres — disse ela, um pouco rápido demais.

      — Não sejas tão rápida a concordar, Krystina. Ouve primeiro o que tenho a dizer — avisei. — Enquanto estivermos a tentar engravidar e, assumindo que os nossos esforços sejam bem-sucedidos, terás de limitar toda a exposição pública durante a gravidez. Já tens trabalhado remotamente, mas tens tido o hábito de aparecer no escritório de vez em quando por várias razões. Isso tem de parar. Não podes ir lá de todo. Os dias de trabalho serão exclusivamente remotos a partir de agora.

      — Isso não será muito difícil de fazer.

      — Limitar toda a exposição pública também significa não mais jantares fora ou idas à loja. Ninguém tem permissão para entrar em casa além do pessoal residente e eu... sem amigos, sem família, e certamente sem estranhos. O pessoal também receberá protocolos de segurança.

      — Isso é um pouco extremo, não achas?

      Lancei-lhe um olhar incisivo.

      — Nada é extremo demais quando se trata da tua segurança — disse secamente.

      — Então, o que queres é que eu fique trancada numa gaiola dourada — resumiu ela, apontando para a grande casa que nos rodeava com um movimento do braço. Havia uma ligeira curva nos seus lábios, e era difícil dizer se levava as minhas regras a sério ou se as achava divertidas. A minha mulher podia ser difícil de ler às vezes... uma espécie de enigma... e não me lembrava de uma altura em que quisesse tanto ver dentro da sua mente como naquele momento.

      — Anjo, eu não quero manter-te confinada de uma forma tão estrita. Eu preciso. Sabes disso, certo?

      — Sei — disse ela com resignação. — Já passámos por tantas perdas. Sei que esta é apenas a tua maneira de fazer tudo o que podes para minimizar os riscos de eu abortar novamente... ou pior.

      Movendo-me para a cama, sentei-me ao lado dela e encostei a minha testa à dela.

      — Às vezes sinto que o mundo enlouqueceu, e esta é a única maneira que conheço para manter algum pequeno controlo no meio do caos. És o meu anjo. Eu nunca sobreviveria se algo te acontecesse. A única maneira de eu concordar em tentar ter um bebé novamente é se concordares com os meus termos.

      Ela inclinou a cabeça para trás, revelando lágrimas cintilantes nos olhos. O seu lábio inferior tremeu, e eu acalmei a sua respiração tumultuada com um toque dos meus lábios. Quando me afastei, ela sorriu.

      — Farei qualquer coisa se isso significar que podemos começar a nossa família. Amo-te, Alex. — Segurando o meu rosto entre as palmas das mãos, trouxe os seus lábios aos meus mais uma vez, selando efetivamente o nosso acordo.

      Eu deveria ter-me sentido bem com o acordo. Afinal, eu estava no controlo. Era o que eu queria. Mas tudo o que sentia era apreensão.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Capítulo Um

          

        

      

    

    
      
        
        Um Ano Depois

        Alexander

      

      

      Nova Iorque era conhecida como a cidade que nunca dorme. Isso era verdade — até recentemente. O ruído das buzinas dos táxis parecia muito menos frequente agora. Costumava demorar mais de uma hora para ir de Soho a Midtown durante a hora de ponta, mas agora por vezes era possível fazer a viagem em menos de vinte minutos. Muita coisa mudou em apenas alguns anos. Pensei que estivesse preparado para isso, mas algumas coisas eram impossíveis de prever.

      Refleti sobre tudo o que estava diferente enquanto saía da rampa de estacionamento da Torre Cornerstone e guiava o meu Tesla Model S pelas ruas do Lower Manhattan. O semáforo do cruzamento seguinte ficou vermelho e abrandei até parar. Olhando pela janela, observei as festivas grinaldas penduradas entre os candeeiros de rua. Ligavam-se a cada poste com sinos prateados e azevinho. Analisei as montras das lojas que alinhavam a rua. Alguns quarteirões à frente, costumava haver uma loja chamada Indio Banks, um reconhecido estilista de moda masculina. O proprietário tinha feito à medida o fato que eu vestia atualmente. Agora a loja tinha montras vazias e empoeiradas, como tantas outras lojas e restaurantes na outrora agitada cidade.

      As lojas abandonadas contrastavam drasticamente com a alegria natalícia à beira da estrada. Nova Iorque estava a sofrer, e eu perguntava-me se algum dia voltaria a ser a Grande Maçã vibrante e energética que eu conhecera.

      Enquanto conduzia ao longo do rio Hudson, passando pelo Centro Javits e por Hell's Kitchen, pensei na minha mulher e como ficaria triste quando finalmente visse no que Nova Iorque se tinha transformado. Apesar de não haver segredos entre mim e Krystina, não tive coragem de lhe contar como a cidade que ela tanto amava tinha mudado.

      Após três anos e meio de casamento, estávamos num bom momento, e eu faria qualquer coisa para nos manter assim. Superámos muito juntos, e houve alturas em que pensei que éramos fortes o suficiente para lidar com qualquer coisa. Tratava-se de abraçar a mudança, algo que normalmente eu acolhia. Afinal, o progresso não era possível sem ela. Navegar pelos altos e baixos da vida era um desafio que eu aceitava com gosto, reconhecendo que controlar a direção da corrente era a chave para alcançar os meus resultados desejados.

      Embora não tenha sido fácil, Krystina ajustou-se extraordinariamente bem a estar casada com alguém como eu. Rapidamente adaptou-se à necessidade de privacidade e compreendeu como facilmente nos poderíamos tornar uma atração para as revistas sensacionalistas. A imprensa sempre teve interesse em mim, mas os paparazzi ficaram completamente obcecados depois de me ter casado com Krystina. Perseguiam cada passo nosso, e eu odiava que ela tivesse de sofrer o pior dessa situação. Tudo, desde a roupa que usava até ao estilo do seu cabelo, era escrutinado nos tabloides. Era enlouquecedor. Houve várias ocasiões em que estive quase a dar um murro nalguns repórteres suspeitos que rondavam, mas contive-me graças a Hale Fulton, o chefe da minha equipa de segurança.

      Hale. Acrescenta isso à lista de coisas que tinham mudado.

      Hale e eu tínhamos passado por uma fase difícil há alguns anos, mas o tempo provou curar a maioria das feridas. Ele podia ter sido o meu segurança durante anos, mas era muito mais do que isso. Amava-o como a um pai. Simplesmente não me apercebi o quanto até que, de repente, deixei de ter o homem que sempre esteve lá para mim desde que eu era um rapazinho.

      Eu sabia que o peso da sua traição ainda pesava nos seus ombros, mas, no fim de contas, nada daquilo era culpa dele. Sim, ele tinha-me mentido, mas eu não podia culpá-lo. Agira por lealdade, e eu teria feito exatamente o mesmo se estivesse na sua posição.

      Ainda assim, Hale tinha envelhecido visivelmente depois de a teia de negras mentiras que rodeava a minha família ter caído por terra. Embora ainda fisicamente apto, o Comandante reformado da Marinha começou a parecer cansado, por isso decidi retirá-lo do meu serviço pessoal. Em vez de ser o meu motorista e guarda-costas, coloquei-o a supervisionar todas as operações de segurança, incluindo a propriedade em Westchester, onde tinha construído uma casa com Krystina.

      Após a morte da sua mãe, sugeri que Hale se mudasse para a casa de hóspedes no lado leste da propriedade. Depois de todos os seus anos de serviço, ele merecia a pitoresca mas espaçosa casa de 2 quartos. Além disso, eu queria-o perto da casa enquanto trabalhava na cidade. Os paparazzi podiam frequentemente ser encontrados perto dos limites da propriedade, e depois de uma fotografia da minha mulher seminua a descansar junto à nossa piscina ter sido estampada em todas as revistas sensacionalistas locais, eu queria ter a certeza de que nada semelhante voltaria a acontecer.

      Continuando o trajeto de uma hora de regresso a casa do trabalho, entrei na I-87 em direção ao Condado de Westchester até chegar à longa e sinuosa estrada que levava a casa. Neve recém-caída cobria o chão e a rua ladeada de árvores. Cintilava nos ramos sob o sol baixo. Tirando os óculos de sol do para-sol, protegi os olhos dos raios brilhantes que ricocheteavam nos minúsculos cristais brancos.

      Abrandei ao aproximar-me da entrada privada dissimulada. Depois, virando à esquerda, continuei a subir uma pequena colina até onde a nossa casa feita por medida tinha sido construída há três anos. Após muito debate sobre as plantas, cedi aos desejos de Krystina de construir um Georgian Colonial feito com pedra cuidadosamente selecionada. Eu queria que ela fosse feliz acima de tudo, e abdicar das minhas ideias de design contemporâneo de aço, betão e vidro foi um pequeno sacrifício a fazer. Em vez disso, a casa tinha um aspeto tradicional, mas assegurei que incluía todas as comodidades modernas dos planos arquitetónicos originais que eu havia encomendado.

      Altos pinheiros cobertos de neve branca ladeavam ambos os lados da mansão de dez mil metros quadrados em Chappaqua, fazendo-a parecer uma pintura de Currier e Ives. Fumo saía da chaminé do lado leste da casa, sinalizando que Vivian, a nossa governanta residente, tinha acendido uma lareira numa das quatro lareiras a lenha.

      Manobrei o Tesla pela entrada semicircular em direção à parte de trás da casa. Normalmente, teria estacionado na frente e deixado Hale ou Samuel Faye, outro membro da equipa de segurança, levar o carro para a garagem. No entanto, sabia que eles estavam a inspecionar a propriedade à procura de qualquer dano que pudesse ter ocorrido nos nossos sistemas de segurança durante uma tempestade de vento que tivemos há alguns dias. Por causa disso, estava por minha conta hoje.

      Quando alcancei a fila de portas da garagem, abrandei o carro até parar, depois saí e caminhei até à caixa de segurança montada na parede exterior. Depois de inserir a chave, abri a porta metálica. Um teclado numérico e um scanner de palma estavam dentro da caixa para segurança adicional. Nunca se podia ser demasiado cauteloso quando se possuía um Ferrari Sergio e uma série de outros veículos de luxo com valor suficiente para alimentar um pequeno país. Colocando a palma da mão no ecrã de vidro, esperei que piscasse verde, depois digitei o meu código.

      Uma vez o Tesla estacionado com segurança dentro da garagem, optei por voltar a pé pela frente da casa em vez de entrar pela porta dos fundos. Havia algo de refrescante no ar gelado — quase purificador — e eu queria respirá-lo por mais um momento.

      Os meus sapatos rangeram na fina camada de neve enquanto me dirigia para a porta da frente. Quando entrei, fui recebido pela majestosa escadaria, pela rotunda e pelas enormes janelas. Alguns poderiam ver a casa como ostentosa. O tamanho colossal do colonial de sete quartos poderia facilmente tornar isso verdade, mas nunca se sentia vazia ou sem vida devido aos pequenos toques que Krystina espalhava por todos os quartos. Não precisávamos de ter a luxuosa grinalda de pinheiro e azevinho de Natal a subir pelo corrimão da grande escadaria para trazer o espírito natalício. Krystina, por si só, fazia da nossa casa um lar — um verdadeiro lar — e um lugar onde eu podia realmente baixar a guarda.

      Respirei fundo e senti o aroma de maçãs quentes e canela.

      Vivian deve estar a cozinhar.

      A minha vida era agora muito doméstica, e surpreendeu-me a facilidade com que me adaptei a isso. Mas ainda mais chocante foi o quanto eu gostava disso. Esta casa simbolizava a evolução de um homem. Já não era o rapazinho a viver num apartamento decadente e sórdido, nem o adolescente deslocado que crescera para viver uma vida solitária enquanto acumulava um império de vários biliões de dólares. Deixei para trás o celibato, os clubes de sexo e a penthouse estéril em Manhattan para abraçar a sensação de lar pela primeira vez na minha vida. Sem Krystina, isso nunca teria acontecido. Ela era o meu centro em todas as coisas.

      Depois de pendurar o casaco no armário, olhei para o relógio. Eram pouco mais de três da tarde. Provavelmente, Krystina ainda estaria a trabalhar. Saí mais cedo do meu escritório na Stone Enterprise em Manhattan, esperando surpreendê-la. Atravessando o grande átrio, dirigi-me ao seu escritório no segundo andar. Não era um escritório formal propriamente dito, mas o segundo andar da biblioteca de dois andares que ela havia convertido no seu espaço de trabalho, recentemente também referido como o seu centro de comando, para a Turning Stone Advertising. Ela argumentou que haveria espaço suficiente para espalhar planos de design de anúncios e maquetes enquanto trabalhasse a partir de casa.

      Com cada mês que passava, Krystina espalhava-se cada vez mais até que designs de cartão e cavaletes em forma de A ocupavam quase toda a biblioteca. Eu detestava a confusão que isso criava. Precisava de tudo arrumado e organizado enquanto trabalhava, mas Krystina era mais como um furacão em movimento sempre que estava no auge de um projeto, e muitas vezes deixava um rasto de destruição no seu caminho.

      A única razão pela qual eu não discutia com ela sobre a desarrumação era porque sabia que ela não estava entusiasmada por trabalhar a partir de casa. Trabalhar remotamente era suposto ser apenas um arranjo temporário, mas um mês transformou-se em dois, e dois transformaram-se em doze. Depois, impus as minhas restrições enquanto tentávamos engravidar. Sem um espaço de trabalho adequado, a sua confusão era inevitável. Eu apenas me certificava de evitar aquela área da casa o mais possível.

      Quando cheguei ao topo da escadaria, segui pelo corredor em direção ao segundo andar da biblioteca. Deslizando as portas de bolso de mogno para abrir a biblioteca, encontrei o espaço vazio. Ela não estava na sua secretária, nem estava de pé junto à fileira de cavaletes com cartazes que alinhavam a parede do fundo.

      — Krystina? Anjo, estou em casa — chamei.

      Quando não houve resposta, o medo que me revirou o estômago foi instantâneo. Krystina tinha estado sozinha demasiadas vezes durante o último ano e eu sabia que isso estava a começar a afetá-la. Várias vezes nas últimas semanas, apanhei-a a chorar por razões desconhecidas. Estava a ficar cada vez mais preocupado — especialmente depois da forma como a encontrei na semana passada. Estremeci com a memória dela a chorar no quarto que um dia seria um berçário para os nossos futuros filhos. Ela estava triste pelo que poderia ser e pelo que lhe tinha sido injustamente tirado.

      Agora, aqui estávamos nós, um ano após o seu confinamento, e a minha mulher ainda não estava grávida. Não tinha a certeza de quanto tempo mais isto poderia continuar. Eu sabia que estar completamente presa em casa fazia com que os seus dias parecessem longos, e estava a começar a preocupar-me com o isolamento. Temia que a depressão pudesse estar a afetar a sua capacidade de conceber. Se eu tivesse um desejo neste Natal, seria dar-lhe o bebé que ela tão desesperadamente queria.

      Movendo-me rapidamente pelo corredor, dirigi-me aos quartos. Abrindo a porta do futuro berçário, esperava não a encontrar lá em lágrimas mais uma vez. Quando vi que ela também não estava lá, suspirei audivelmente de alívio, mas perguntei-me onde poderia estar.

      Cerrei os lábios com irritação, sentindo subitamente falta da planta aberta da minha penthouse em Manhattan pela primeira vez em anos. Enquanto Krystina e eu tínhamos decidido manter a penthouse, só lá ficávamos ocasionalmente quando estávamos na cidade mais tarde do que o habitual. Pelo menos lá, uma pessoa seria fácil de encontrar. Enquanto aqui, com todos os seus quartos e passagens, uma pessoa poderia facilmente esconder-se durante uma semana.

      Voltei ao rés-do-chão e verifiquei o escritório e a sala de estar, dois dos lugares onde Krystina costumava enroscar-se e ler o mais recente romance policial. Ela não estava lá, nem na pequena sala de refeições onde tomávamos a maioria das nossas refeições. Entrando na área principal da cozinha, avistei Vivian na grande ilha central onde ela tinha formado vários pequenos montes de farinha branca em crateras em forma de mini-vulcões. Não fazia ideia do que ela estava a fazer, mas tinha a certeza de que, fosse o que fosse, seria fenomenal.

      — Olá, Sr. Stone. Está em casa cedo — observou ela enquanto partia um ovo e deixava cair as gemas numa das depressões de farinha. — Espero que esteja com fome. Estou a fazer ravioli caseiro para o jantar esta noite, e tenho crumble de maçã a assar para a sobremesa.

      — Isso parece ótimo, Vivian — respondi distraidamente. — Viste a Krystina?

      — Sim, senhor. Ela está na sala de estar. Pelo estado das coisas, acho que ela também se está a sentir bastante festiva.

      — Oh? Por que dizes isso?

      — Ela recebeu uma entrega bastante grande hoje, e tem estado a sorrir de orelha a orelha desde então. É bom vê-la a sorrir. Vá ver por si mesmo.

      Sentindo-me perplexo, fiz como Vivian sugeriu e fui até à sala de estar formal. Quando lá cheguei, senti Krystina antes de a ver. Era a ligação que tínhamos — aquela que podia fazer as minhas sinapses dispararem em um milhão de direções. Apenas a minha mulher tinha a capacidade de iluminar todos os lugares dentro de mim que tinham estado obscuros durante a maior parte da minha vida.

      Hoje, ela estava de pé no degrau inferior de um escadote, rodeada por caixas, fitas e ornamentos. Tudo estava espalhado enquanto ela tentava montar uma árvore artificial pré-iluminada que era três vezes mais alta que ela. O seu longo cabelo castanho encaracolado estava preso num rabo de cavalo solto, deixando apenas algumas ondas livres para emoldurar o seu belo rosto. Usava uma camisola branca larga e descaída sobre jeans justas, e as suas ancas balançavam ao ritmo de Baby, It's Cold Outside de Dean Martin. Ela parecia um anjo — embora um anjo rodeado por caos absoluto — mas ela era o meu anjo, não obstante. Não pude deixar de rir com a cena.

      Ela olhou na minha direção quando me ouviu rir, e o seu rosto iluminou-se enquanto descia do escadote. Ela parecia brilhar nas luzes cintilantes da árvore, enfatizando a sua beleza de uma forma que me tirou o fôlego.

      Atravessando a sala, puxei-a para o meu peito e beijei o topo da sua cabeça, agarrando-me a ela por um momento mais longo do que normalmente teria feito. A minha necessidade dela sempre foi tão forte quanto no primeiro dia em que nos conhecemos, mas hoje parecia amplificada — como se eu não pudesse estar suficientemente perto dela.

      — Estás em casa cedo — murmurou ela.

      — Senti a tua falta, anjo. — Inclinando-me, pressionei os meus lábios nos dela.

      O seu corpo cedeu facilmente, as suas mãos alcançando a nuca do meu pescoço. Rosnei em apreciação do seu beijo acolhedor enquanto os meus lábios se fundiam com os dela. Beijei-a profundamente, as nossas línguas deslizando, chocando, depois saboreando. Isto era o lar — o sabor dos seus lábios, a sensação dos seus dedos no meu cabelo. Tudo nela era real e urgente cada vez que estávamos juntos.

      Quase com relutância, afastei-me. Esticando o braço, tracei a linha do seu lábio inferior com o meu dedo. — Se soubesse que receberia um acolhimento assim, teria vindo para casa mais cedo.

      Ela sorriu e deu-me uma palmadinha brincalhona no braço. — Beijo-te assim quase todas as vezes que chegas a casa.

      — Eu sei. Sou um homem de sorte — disse com uma piscadela diabólica, e depois apontei para a confusão por toda a sala de estar. — Então, diz-me. O que é tudo isto?

      — Estou a decorar.

      — Estou a ver, mas... — interrompi-me e franzi a testa, apercebendo-me subitamente do que era diferente na árvore de Natal. — Essa é uma árvore artificial. Por que não arranjaste uma verdadeira?

      — Porque não pude sair de casa para escolher uma.

      Uma punhalada aguda de culpa espetou-me no peito, sabendo que aquela era a sua forma subtil de me lembrar das regras que eu tinha ditado para a manter segura.

      — Tivemos uma entregue no ano passado, lembras-te? — lembrei. — Demos apenas uma volta pela propriedade enquanto a equipa estava dentro de casa a montá-la, por isso não havia risco de te expores a nada.

      — Oh, lembro-me vividamente. Depois de saírem, a Vivian andou pela casa a pulverizar desinfetante. Acabei por sentir o seu sabor durante uma semana — disse ela com um sorriso irónico. — Mas para ser perfeitamente honesta, não fiquei satisfeita com a árvore do ano passado. Era baixa e torta, embora tivéssemos pedido uma alta para alcançar estes tetos elevados. Aquela árvore era tudo menos isso.

      Cerrei os lábios e franzi a testa ao recordar a árvore do ano passado pela primeira vez. Krystina tinha razão. Tinha sido muito torta e nem de perto tão alta como deveria ser. Se eu estivesse em casa quando chegou, tê-la-ia devolvido. Embora ela tenha tentado esconder o pior do ângulo torto posicionando a árvore num canto, ainda era má.

      No entanto, Krystina adorava o Natal, e havia coisas específicas que tinham de ser feitas todos os anos. Ter uma árvore verdadeira era uma delas.

      — Anjo, sempre insististe em ter uma árvore verdadeira. Tens a certeza de que é isto que queres?

      — Está bem — desvalorizou ela. — Comprar uma árvore artificial online foi fácil e seguro, e pude certificar-me de que consegui o que queria. Estou completamente bem com isto. Na verdade, comprei duas. Uma para aqui e outra para o átrio
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